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Simulação da BM de roubo 
a banco mobiliza a região
Ação contou com reféns, explosão de carro e sobrevoo de helicóptero

Portão - Um exercício 
simulado de roubo a ban-
co mobilizou equipes da 
Brigada Militar na ma-
nhã desta terça-feira (9), 
em Portão. A atividade ini-
ciou na agência da Sicre-
di, na Avenida Brasil, com 
um assalto a banco seguido 
da fuga de criminosos com 
reféns, e terminou no inte-
rior do município, na Es-
trada dos Lemmertz, onde 
os suspeitos foram cerca-
dos pelas forças de segu-
rança e detidos. 

O treinamento faz parte 
do Plano de Defesa de Ci-
dades, programa utilizado 
pela Brigada Militar para 
preparar os policiais para 
ocorrências de alta com-
plexidade, como ataques 
a instituições financeiras.

A ação contou com a 
participação de policiais 
do 25º Batalhão de Polícia 
Militar, Força Tática, Ba-
talhão de Operações Po-
liciais Especiais (Bope), 
Batalhão de Aviação da 
Brigada Militar, Corpo de 
Bombeiros Militar e alunos 
do Curso Superior de Polí-
cia Militar da Academia de 
Polícia Militar.

No cenário si-
mulado, ocorreu 
um roubo popu-
larmente conhe-
cido como “novo 
cangaço”, em que crimi-
nosos armados com fuzis 
e artefatos explosivos in-
vadiram a agência bancá-
ria, fizeram funcionários e 
clientes reféns, levando al-
guns reféns dentro do car-
ro durante a fuga.

Ainda, deixaram uma 
vítima ferida por um tiro 
no local do roubo. A par-

Operação contou com a participação de agentes de diversas corporações e unidades
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tir desse momento, foi co-
locado em prática o proto-
colo de resposta para esse 
tipo de ocorrência.

As primeiras equipes 
a chegar ao local realiza-
ram o isolamento da área, 
a contenção da situação e 
o resgate do refém ferido.

Na sequência, equipes 
especializadas do Bope fo-
ram acionadas para verifi-
car a existência e retirada 
de explosivos do interior 
da agência bancária.

Fuga para mata
A segunda fase do exer-

cício simulou a fuga dos 
criminosos para uma área 
de mata após a explosão 
do veículo utilizado no as-
salto. Com a área cercada, 

o helicóptero da 
Brigada Militar 
foi acionado pa-
ra realizar o reco-
nhecimento aéreo 
da região.

Utilizando câmeras tér-
micas capazes de identifi-
car fontes de calor em meio 
à vegetação, a aeronave lo-
calizou os suspeitos e re-
passou as informações pa-
ra as equipes em solo, que 
realizaram a incursão na 
mata e efetuaram a prisão 
dos criminosos após troca 
de tiros.

Objetivo é manter as 
tropas preparadas 

De acordo com o 
comandante do 25º BPM, 
tenente-coronel Luciano 
Porto, o principal objetivo 
do treinamento é manter 
as tropas preparadas para 
situações que exigem 
respostas rápidas e 
coordenadas, além de 
demonstrar à comunidade 
como ocorre a atuação 
integrada das forças de 
segurança em eventos 
dessa natureza.

Segundo ele, o exercício 
também serve para 
aperfeiçoar protocolos 
operacionais, testar a 
comunicação entre as 
equipes e reforçar a 
capacidade de resposta 

diante de ocorrências que, 
historicamente, costumam 
ser planejadas por 
organizações criminosas 
que atuam em municípios 
de pequeno e médio porte.

“Temos que trabalhar 
na prevenção para 
que as coisas não 
aconteçam. Tivemos, 
há anos anteriores, 
episódios frequentes de 
ocorrência de roubos 
a estabelecimentos 
bancários, conhecido 
como novo cangaço. 
Então, o objetivo desse 
tipo de treinamento 
é o adestramento da 
tropa para as situações”, 
pontua Porto.
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Capacitação amplia 
oportunidades no 
segmento calçadista

Dois Irmãos - Um dos 
pilares econômicos de 
Dois Irmãos é o setor cal-
çadista. E para suprir a 
carência de mão de obra 
desse segmento, qualifica-
ções são ofertadas a jovens 
e adultos, inclusive remu-
neradas. Uma delas é o 
curso de confeccionador 
de calçado, promovido pe-
lo Senai em parceria com 
o Sindicado das Indús-
trias de Calçado de Dois 
Irmãos e empresas locais, 
como Calçados Kunzler, 
Henrich, Pegada e Wirth.

De acordo com o geren-
te de operações do Senai, 
Alexandre Costa, as enti-
dades disponibilizam co-
tas, que devem ser procu-
radas pelos estudantes. “As 
famílias e o futuro apren-
diz precisam ir atrás co-
mo se fosse uma busca por 
emprego, a diferença é que 
será um cargo de apren-
diz. Através dessa busca, 
ele consegue uma indica-
ção e a empresa se com-
promete a patrociná-lo 
durante o período que ele 
está no curso”, explica.

Ao todo, cerca de 130 
alunos entre 14 e 24 anos 
estão no programa, que 
tem duração de um ano, di-
vididos em quatro turmas. 

“É a área fim das indústrias 
que estão patrocinando es-
ses jovens. Ela converge 
com a necessidade que eles 
têm de desenvolvimento 
de profissionais”, afirma 
a coordenadora técnica, 
Michele Krüger.

A teoria e a prática 
são desenvolvidas simul-
taneamente, conforme 
a turma vai avançando. 
“Nós temos sala de aula 
e uma fábrica de calçado 
montada, em menor esca-
la”, pontua Costa.

O espaço de execução 
das atividades é um ponto 
de atendimento em cola-
boração com o Sindicado 
e as quatro entidades.

Metodologia
Segundo Michele, o 

plano de curso contempla 
conteúdos para além da 
confecção do calçado, co-
mo habilidades interpes-
soais e socioemocionais. “O 
nosso objetivo é entregar 
um profissional cada vez 
mais completo.”.

A coordenadora peda-
gógica Caroline Zanini da 
Costa ressalta que temas 
como empreendedorismo 
e inovação também estão 
presentes na grade curri-
cular. (Paola Altneter)

Cerca de 130 alunos, de 14 a 24 anos, estão no curso
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Análise da matriz 
industrial da região

Conforme Alexandre 
Costa, o Senai realiza 
uma análise da matriz 
industrial da região, 
por isso o curso voltado 
ao setor calçadista na 
cidade. “O calçado é 
muito forte e muito 
pujante dentro do 
município, então ainda 
há necessidade de 
formar profissionais 
nesse segmento”, diz.

A coordenadora 

técnica explica que o 
curso é desenvolvido 
em um formato que 
a indústria tem a 
expectativa de receber 
os alunos. “Passando 
por essa formação, já 
chegam muito mais 
preparados. É mais 
fácil para a indústria 
conseguir mantê-
los, desenvolvê-los e 
conseguir evoluí-los”, 
afirma Michele.

Na simulação, criminosos armados fazem reféns

Curso gratuito de depilação inicia atividades
Taquara - Uma nova 

oportunidade de capacita-
ção profissional já está em 
andamento em Taquara. 
Promovido pela prefeitu-
ra, por meio da Secretaria 
de Desenvolvimento Social, 
Trabalho e Cidadania, em 
parceria com o Senac Ta-
quara, o curso gratuito de 
depilador iniciou suas ati-

vidades no dia 1º de junho.
Com carga de 160 horas, 

a formação ocorre de se-
gundas a sextas-feiras, das 
9 às 12 horas, na sede do Se-
nac Taquara, e seguirá até o 
dia 14 de agosto. O curso in-
tegra o Programa Senac de 
Gratuidade (PSG) e oferece 
certificação profissional ao 
final da capacitação.

A instrutora Morgana 
Gonzalez explica que a for-
mação busca preparar as 
alunas para atuar de for-
ma completa e segura no 
mercado da beleza. “Esta-
mos trabalhando desde os 
conceitos de biosseguran-
ça, prevenção de doenças 
contagiosas, uso correto 
dos equipamentos de pro-

teção individual e postu-
ra profissional até toda a 
parte técnica relacionada 
à pele, aos pelos e aos pro-
cedimentos de depilação. 
Também abordamos aco-
lhimento ao cliente e gestão 
do negócio, porque muitas 
dessas profissionais pode-
rão empreender futura-
mente”, explica.

Mais em 
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